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GT 020. Antropologia dos Povos e Populações Costeiras: Práticas
Sociais, Territórios e Conflitos
José  Colaço  Dias  Neto  (Universidade  FederalFluminense) - Coordenador/a, Francisca de SouzaMiller  (Universidade  Federal  do  Rio  Grande  doNorte-UFRN) - Coordenador/a, Cristiano WellingtonNoberto  Ramalho  (Universidade  Federal  dePernambuco - UFPE) - Debatedor/a, Marco Antonioda  Silva  Mello  (DAC/IFCS-UFRJ)  -  Debatedor/a,Leticia  D'Ambrosio Camarero (Universidad de laRepública) - Debatedor/a  Grupos  sociais  que  vivem  do  extrativismo  e  da
agricultura, entre outras activitys ? tais como pescadores artesanais e ribeirinhos em geral ? s?o habitantes de
regi?es costeiras e historicamente t?m sido impactados por diversos fen?menos. A expans?o metropolitana, os
desastres ambientais de grandes propor?es, o turismo em pequena e larga escala, as formas de controle oficial
em ?reas de interesse ecol?gico, s?o alguns processos que vem reconfigurando o uso e a ocupa??o de territ?rios
costeiros e ribeirinhos no Brasil. Seus efeitos recaem sobre um grande contingente de fam?lias ou de cidades
inteiras ? no que diz respeito ?s economias locais, gest?o p?blica e formas de participa??o pol?tica ? ou, com
rela??o ?s suas dimens?es mais abrangentes, em maiores escalas, pois tratam-se de fen?menos globais ajustados
?s estruturas contempor?neas de explora??o de recursos naturais, seus modos de produ??o e administra??o e
reparti??o  de  lucros  por  parte  de  grandes  agentes  sociais  e  mesmo por  Estados.  Reflex?es  sobre  o  manejo  de
ecossistemas, as formas de organiza??o pol?tica destas popula?es, suas estruturas econ?micas, bem como os
conflitos  suscitados  por  diferentes  processos  e  agentes  sociais  ?  sobretudo  ag?ncias  estatais,  organiza?es  n?o
governamentais e empresas ? s?o alguns dos aspectos que ser?o discutidos nesta activity.

Narrativas das trabalhadoras da pesca artesanal: percepção sobre a dimensão ambiental e
ecológica das mulheres nas comunidades tradicionais
Autoria: Suelen Ribeiro de Souza, Silvia Alicia Martínez (inscrição n. 4522940)
Este work está inserido no projeto ?Mulheres na Pesca: mapa de conflitos socioambientais em municípios do
norte  fluminense  e  das  baixadas  litorâneas?,  desenvolvido  por  pesquisadoras/es  na  Universidade  Estadual
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), tendo como foco a pesca artesanal. A pesca é uma importante
atividade produtiva, que remonta ao período colonial brasileiro e articula saberes de indígenas, africanos e
europeus (SILVA, 2015). Maneschy (1995) indica que a mulher assumiu e continua a assumir funções no
processo produtivo pesqueiro, através de atividades que desempenha tanto no âmbito doméstico, quanto no
espaço "público", diretamente relacionadas com a pesca, ou não, sendo responsável pela manutenção do
grupo. Diante disso, busca-se discutir a visão das mulheres sobre a condição feminina na pesca no município
de São João da Barra-RJ,  nas  dimensões ambiental  e  social.  Na dimensão ambiental  busca-se identificar  os
conflitos  socioambientais  vivenciados  pelas  comunidades  tradicionais  pela  ótica  feminina.  Já  na  social
procura-se  observar  as  condições  femininas  nesse  ambiente  que  historicamente  é  reconhecido  como
masculino. Os apontamentos resultam das observações e entrevistas semiestruturadas realizadas com doze
(12) pescadoras, residentes nos distritos de Atafona e Barra do Açú. As narrativas nos levam a perceber que
as mulheres possuem uma relação intensa com o meio ambiente, que favorece a percepção das mudanças
no ambiente, como por exemplo, a escassez do pescado, que segundo elas, pode estar ocorrendo tanto pela
perda da área de mangue no Rio Paraíba do Sul, em decorrência do avanço do mar, quanto pela instalação do
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Porto do Açú, que delimitou as zonas de exclusão de pesca em uma área antes conhecida, pelos pescadores
e pescadoras,  como pesqueiro  de camarão (ZAPPES et  al,  2016).  Apesar  da percepção das mudanças
ambientais as entrevistadas não identificam, na maioria das vezes, os conflitos socioambientais, que trazem
consequências  para  sua  atividade  produtiva.  Na  dimensão  social,  as  falas  nos  levam  a  identificar  que  o
processo  de  certificação  da  mulher  na  atividade  pesqueira,  ou  seja,  obtenção  do  Registro  Geral  da  Pesca
(RGP) - principal documento para acessar as políticas sociais trabalhistas e previdenciária -, é bem mais difícil
do que para os homens, visto que a própria legislação pesqueira não reconhece legalmente o work feminino
(HELLEBRANDT, 2017).
Trabalho completo
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